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MELE SAÚDE 

Desde tempos imemoriai:- que o homem se 
apropriou do mel armazenado no .. favo .. da!'> 
colmeias. quer COIllO alimento. quer paro lhe dar 
outra .. aplicaçúes, ulgumas delas já esquecidas ou 
supcr:.ldlls pela viragem dos tempos. 

Embom dentific:.lmente ncm lodos os princípios 
activos deste alimento e. .. tejam devidame nte 
estudados, aqueles que se conhecem são suficientes 
pam () considerar como um medicamento natural 
mu ito eficaz, fonificante por excelência pólra 
enfemlos, convalescentes c pessoas idosas. 

No sécu lo XVI Paracclso rcfcria~se ao mel como 
- Bálsamo da Terra". 

Embora a composição do mel fosse pouco 
conhecida nos séculos anteriores. a observação 
empírica confi rmava que o mel favorecia o 
desenvo lvimento Je organismos jovens. actuava 
como calmante. c no alfvio das inflamações. 

Por outro lado o cepticismo cientifico do último 
século tentou dcs:lcreditar todos os Ol re médim 
popul ares". no el1tmlto ningué m pôs em causa a 
reputaç50 do mel. 

Os médicos respeitavam este medicame nto cujos 
bons resultados observavam mu itas vezes nos seus 
pacieme!o. , 

• Nos Estados Un idos Sacheu (bacterioI6gico) 
realizou uma surpr~~ndenlc experiência: colocou 
várias culturas de microorganislllos viru lento .. em 
contacto com o mel puro. O!o. resultados deixaram·no 
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e .. tupefaclO ~ em algumas horas e noutros casos em 
alguns dias. todo, o .. microorganismos morreram, 
conclUIndo que. o mel tem efeitos simi lares á 
penicilina" . 

Outros in vesti gadore s realiz:lIam as mesmas 
experiênda~ ~ os resultados foram idênticos, 

Estas observações desencadearam nos meios 
científicos um interesse pela Medici na Popular. 
geralmente desdenhada pela ciênc ia. 

Conslatou·se lllmbém em pessoas que viviam em 
Vennut (E.U.). célebres pelo seu vigor e longevidade. 
que consumiam intensamen te mel para combater o .. 
mai .. di versos transtornos. 

O mel proporciona aos ind ivíduos nervosos. um 
cena relaxamento, sentlo bem suportado pelo 
estômago. cujas mucosas irri tadas são suavsadns. 
actuando também como laxante. O ácido fónnico 
combate efical.menle o reumatismo (anrite). 

Pela escassa quantidade de sub,!j tâm:ias aZOladas e 
praticamente isento ue gorduras. O mel é 
recnmenuudo pnra tl gom e para quem sofre do efeito 
do ácido úrico, 

Pela mesma razão o mel é também excelente para 
pessoas idosas. particulannente na arrcriocsclerose e 
no caso de tremores senis. 

Por outro lado. o mel re\'e l ou ~:;;e eficaz no 
tJatamento de 1:lringi tes. innamaçõcs intestinai .. e 
hemorróides. 

Em constipações e anginas. o mel é um bom 
coadjuvante de outros tratamentos médicos. 

Grande número de enfe rmos de liliuse renal. 
algum tempo após a ingestão de mel. obtiveram 
grande alívio. 

Finalmente pode u. .. s inalar~se que o mel contém 
substâncias anli ~metóLicas, isto é. que impedem a 
mu ltiplicação das célula. ... podendo isto explicar a 
quase ausência de cancro enlre os apicu ltores, 

A explicação desta acção unti -cancerígena. é 
de\' idu li prese nça simuhanea nonnal de acetilcolina e 
uma diáslase (elll.ima). 

A coli na protege :lS cé lu las maduras. inibindo ao 
mesmo tempo a maturação da. .. célulus jovens. 


